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O movimento da luta antimanicomial, iniciado há três décadas no Brasil, busca a 
construção de novas práticas na atenção à saúde mental. Por meio de lutas e manifestações, 
muitos hospitais psiquiátricos foram fechados e instituídos os serviços substitutivos, como os 
Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). Contudo, partindo-se do pressuposto de que as 
lógicas manicomiais persistem para além dos muros dos manicômios, estando arraigadas nas 
práticas e no imaginário social, questiona-se neste estudo: em quais lógicas, manicomiais ou 
antimanicomiais, situam-se as representações sociais dos usuários, familiares e dos 
profissionais destes serviços substitutivos? É possível afirmar que o CAPS rompeu com o 
modelo manicomial no cuidado à saúde mental? Sendo assim, este trabalho teve como objetivo 
identificar a lógica manicomial e antimanicomial nas representações sociais de usuários, 
familiares e profissionais de um CAPS, do interior paulista, sobre o cuidado em saúde mental. 
Para tanto foram realizadas entrevistas individuais e semi-estruturadas, que foram transcritas e 
submetidas à análise de conteúdo. Os resultados apontaram uma relação dialética entre desejos 
manicomiais e antimanicomiais, ancoradas nos legados históricos de ambos os paradigmas de 
atenção em saúde mental.  Ressalta-se assim, a importância da luta e resistência, bem como da 
afetividade e co-construção de uma formação e práxis antimanicomial, para romper 
definitivamente com a herança manicomial, produzindo vida, um novo lugar social à loucura 
que garanta os direitos humanos e sociais. 
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